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1. Razões para uma perspectiva geopolítica 
sobre a Defesa Nacional
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Tipos de Geografia: expressões

• Geografia: entre o concreto (físico) e o psicológico (imaginado)

• Geografia Física:
• Espaço
• Distância
• Tempo
• Terreno
• Tempo* (meteorológico)

• “Geografia da imaginação”
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Conexão geografia-estratégia

• No campo da estratégia, a geografia é tanto física como psicológica

• “toda política é geopolítica, toda estratégia é geoestratégia”

• Sentido do geográfico na política e na estratégia

• A geografia como a dimensão “óbvia” da estratégia

• O caráter inescapável da geografia física e imaginada

• Distancia é tanto espacial como cultural
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Guerras e Disputas na 
América Latina: 

Territórios, Fronteiras e 
Estados
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A Geopolítica na Construção do Brasil

• A Linha de Tordesilhas como imposição 
geopolítica sobre a história colonial e a política 
externa.

• Primeiro momento da vida Internacional: 
estrutura o espaço de interação com a 
Espanha e com os países vizinhos.

• Os tratados de Tordesilhas e Madri e os dois 
desafios vitais da segurança externa: 
• 1. proteção das fronteiras terrestres a oeste
• 2. proteção da fronteira marítima a leste.

• Dilema da Vocação Terrestre x Marítima
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2. O Tabuleiro Geoestratégico Global e seu 
Impacto para o Brasil

7



Tabuleiro 
Geoestratégico 

Global e a 
Centralidade 
da Eurásia
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Principais Polos de Tensão Internacional



10

Centralidade do Rimland na Geoestratégia dos Estados Unidos



Contenção
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Imaginação Geopolítica Russa



Contenção no 
Teatro Europeu
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Imaginação Geopolítica Chinesa



Contenção no 
Teatro Asiático
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Resposta por meio da Estratégia de 
Contra Contenção 16
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Transformações Tecnológicas

Mudança Doutrinária

Reforma Organizacional



Quais os impactos do Tabuleiro 
Global para a América do Sul?

✓O desafio da distância

✓Periferia Geopolítica

✓Espaço de Manobra na 
Retaguarda Estratégica da 
Superpotência

✓Orientação do sistema de 
alianças (Norte-Sul; Sul-Sul)

18



3. Defesa e Geopolítica do Brasil na 
Multipolaridade em Ascensão

19



Opções de Geopolítica e Estratégia: Ecos das PND e END

• Construção de um Espaço Regional Sul-
Americano, centrado no Brasil.

• Busca pela construção de meios para a defesa e 
dissuasão no “Entorno Estratégico” brasileiro 

• Sensibilidade frente ao Front intrarregional e 
extrarregional

• Inspiração na Geopolítica Clássica brasileira
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Inescapável Geografia



Espaço Regional Sul-Americano

• Dinâmicas de Segurança sul-americanas:
– “fratura” Norte Andino versus Cone Sul

– “arco de instabilidade andino”

– Cone Sul como “Zona de Paz”
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Os Centros de Poder na 
Geopolítica de Golbery do 

Couto e Silva

Na Atualidade:

Mudança da Polaridade 
Global

Unipolar para Multipolar ou

Multipolaridade 
Desequilibrada para 

Equilibrada
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Golbery do Couto e Silva

• Ressignificação do Hemiciclo 
Interior em Entorno Estratégico.

• América do Sul + Atlântico Sul

• O desafio da construção do 
poder Terrestre e Naval

• Limites do Poder Aéreo e 
Estratégico Brasileiro
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Imaginação 
Geopolítica a 
partir de uma 

condição 
Periférica

Entorno 
Estratégico e 

Ambiente 
Regional
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Áreas de Interesse 
Estratégico?
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4. Implicações para o Brasil da América Latina 
como Espaço de Manobra para Contra Contenção 
Eurasiática
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Entorno 
Estratégico 
ou Vazio de 

Poder?
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Contra-Contenção
Na Retaguarda

Estratégica dos EUA
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Caribbean Chokepoints

Gold: Panama and
Nicaraguan Canals

Red: Florida Straits

Green: Yucatán Channel

Blue: Windward Passage

Purple: Mona Passage
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? O

Opções Estratégicas:
1. Balanceamento (uni ou multidirecional)
2. Alinhamento (bilateral ou coalizão)
3. Neutralidade (autonomia solo ou por coalizão)
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Muito Obrigado!

augustoteixeirajr@gmail.com

augustoteixeirajr@ccsa.ufpb.br
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